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ATA 
VI REUNIÃO DA DIREÇÃO NACIONAL

GESTÃO 2018/2020

Aos quinze dias do mês de janeiro de dois mil e vinte, às nove horas e trinta minutos, no
auditório do San Marco Hotel, sito ao Setor Hoteleiro Sul, Quadra 05 - Bloco C, Brasília-
DF, foi instalada a VI Reunião da Direção Nacional do Sindicato Nacional dos Servidores
Federais  da  Educação  Básica,  Profissional  e  Tecnológica  –  SINASEFE.
Excepcionalmente, foram convidadas representações das seções de base e teve caráter
ampliado. A mesa de abertura foi composta pelos três coordenadores – gerais – Camila
Marques,  Carlos  Magno  e  David  Lobão.  Inicialmente  Lobão  esclareceu  que  a
convocatória da reunião no formato ampliado às seções de base não existe nas instâncias
de deliberação do Sinasefe e que tal convocação não foi feita de forma consensual na
DN. Em função da edição da MP 914/2019 e a movimentação do Conif, com reuniões
marcadas para os dias 15 e 16, em Brasília, parte da DN sentiu a necessidade de que
fosse  feito  um  esforço,  para  que  o  Sinasefe  também  realizasse  uma  reunião  que
antecedesse o início do ano letivo. Como não havia tempo hábil para a convocação de
uma Plenária nacional, surgiu a ideia de uma reunião de DN ampliada convidando as
seções de base com o objetivo de trazer informações à DN e ajudar a traçar uma linha de
atuação para movimento no próximo período e a participação de uma representação da
reunião na reunião do Conif. A seguir Carlos Magno saudou os membros da DN e seções
presentes e reafirmou a importância e necessidade da reunião, em função dos sucessivos
ataques do governo ao serviço público federal como um todo e, em especial a Educação.
Com a palavra,  Camila  Marques saudou também a todo(a)s e explicitou sua posição
contrária à realização da reunião naquele momento, por entender que a DN deveria se
fortalecer primeiro internamento, priorizando as discussões no Seminário de Carreira e
não antecipar em função da reunião do Conif. Na oportunidade Camila deixou registrado
que  vários  integrantes  da  DN que  votaram a  favor  da  realização  da  reunião  não  se
encontravam presentes. A seguir, Lobão informou que alguns membros da DN, acharam
importante  a  realização,  mas  estavam  impossibilitados  de  participar  em  função  de
estarem com viagens marcadas, inclusive internacionais. Elenira saudou a todas e todos
os presentes, destacou a importância de a DN se reunir, e que há muitas mobilizações a
organizar, mas, explicitou que sua chapa tem divergência com a ideia de que o calendário
do Sinasefe seja organizado a partir do calendário do Conif. Finalizadas as intervenções
Lobão apresentou a proposta de metodologia,  de que caso houvesse necessidade de
voto, que votasse a DN e um representante por seção presente. Não houve acordo, foram
feitas várias intervenções, solicitados vários esclarecimentos com relação ao voto nesse
caso  excepcional,  pois  pelo  fato  da  reunião  ampliada  não  ser  estatutária,
consequentemente não existirem critérios estabelecidos para esse procedimento. Após o
debate  foi  consenso  que as  seções  participassem com direito  a  voz e  nas  votações
somente a DN votasse. Lobão passou então, à leitura da proposta de pauta da reunião.
Ao final,  Elenira  apresentou segunda proposta.  Após amplo debate,  foi  consenso que
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fosse feita a apresentação da proposta de seguro de vida para sindicalistas, enquanto a
DN consensuava uma proposta de pauta. Assim sendo, a palavra foi  cocedida ao Sr.
Rogério, representante da Corretora Rezende & Liefquin, que deu breve informe sobre os
produtos oferecidos pelo seguro de vida aos sindicatos. Em seguida, a mesa apresentou
a proposta de pauta consensuada:  1. Conjuntura – Ataques à Educação Pública; 2.
Debate sobre o Conif; 3. Conjuntura – Ataques ao Serviço Público e Fonasefe; 4.
Informes  (DN,  Seções  e  pastas);  5.  Calendário  de  organização  e  de  lutas;  6.
Avaliação da Reunião (DN ampliada e Conif); 7. Moções.  Superada a discussão em
torno da pauta, foram abertas as inscrições e concedido o tempo de quatro minutos para
cada inscrito fazer sua avaliação e propostas sobre a conjuntura, com foco nos ataques à
Educação Pública. Encerradas as intervenções, a reunião foi suspensa por uma hora e
trinta minutos para o almoço. Na parte da tarde a reunião foi retomada às quatorze horas
e dez minutos. A mesa foi composta por Camila Marques e David Lobão e foi reiniciada
com o  debate  sobre  o  Conif.  Lobão  explicou  os  objetivos  iniciais  de  participação  da
reunião com o Conif , acordando direito de fala e a visita de representantes do Conif na
reunião da DN para dizer o que está sendo construído de resistência pelo Conselho em
defesa da Rede.  Durante aproximadamente duas horas, foram apresentadas posições
contrárias  e  a  favor  da  participação  ou  não  na  reunião  com o  Conif,  a  pauta  a  ser
apresentada  no  caso  de  participação  e  vários  outros  questionamentos  em  torno  da
reunião. Durante esse tempo David Lobão solicitou, e foi concedido, direito de resposta
por ter sido citado por Silvia, representante do Sintetfal. Encerrado o debate, foi consenso
de que o Sinasefe deveria participar da reunião com o Conif.  Foi iniciada a discussão
sobre a representação do Sinasefe na reunião e o que seria discutido. Foram feitas novas
inscrições e algumas propostas apresentadas. Foi consenso também que seria levada a
Carta Aberta apresentada por Elenira, e debatida pelo plenário, elencando os vinte e seis
pontos de interesse da categoria. Superado este debate, foi acordada a participação de
cinco membros da DN (um membro por chapa) e as seções de bases presentes à reunião
resolveriam entre si o critério de participação na reunião do Conif. Acordado ainda, que os
cinco membros da DN que participariam da reunião com o Conif ficariam responsáveis
pela  construção  da  Carta  Aberta  para  ser  entregue  no  dia  seguinte,  com os  pontos
elencados (com a possibilidade de substituição pela chapa). Após o lanche, treze seções
se apresentaram para participar, no caso de não haver possibilidade, foi acordado que
entraria um representante por região. Acertados os detalhes de participação, a reunião da
DN foi  encerrada e a comissão seguiu para reunião com o Conif.  O segundo dia de
reunião teve início às dez horas e vinte minutos. Antes, porém, todo(a)s dirigiram-se, mais
uma vez para o Conif. No retorno, a reunião foi retomada às dez horas e vinte minutos. A
mesa foi composta por David Lobão e Elenira. Conforme acordado, foi feito resgate por
Elenira  das  pendências  para  esse  segundo  dia  de  reunião.  Após  rápido  debate,  foi
consenso a seguinte metodologia: ataques ao serviço público, Informes das seções, DN e
pastas, Calendário e organização da categoria. Foi garantido ainda o tempo para uma fala
da  assessoria  jurídica  do  Sinasefe,  a  qualquer  momento.  Após  algumas  falas,  a
assessoria  jurídica  se  fez  presente  e  foi  concedido  o  tempo  de  vinte  minutos  para
exposição sobre a MP 914/2019. A Dra. Tamires, da assessoria nacional, deu informes
sobre a movimentação que a assessoria jurídica vem fazendo em relação à MP 914/2019,
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editada pelo governo em vinte e quatro (24) de dezembro de 2019, e que dispõe sobre o
processo de escolha dos dirigentes das universidades federais, dos institutos federais e
do Colégio Pedro II, alterando assim o processo de escolha de reitores. A assessora fez
breve  resumo  dos  impactos  da  MP  dentro  dos  institutos  e  universidades  federais;
informou ainda as ações possíveis  que vêm sendo adotada pela assessoria.  Um dos
argumentos jurídico é o de que uma MP não pode tratar das eleições de reitores. Citou
ainda algumas das alterações no processo de eleição que constam da MP. Informou
também que o jurídico está finalizando uma Nota Técnica analisando todos os aspectos
da MP, que será disponibilizada em breve e norteará os próximos passos da assessoria.
A seguir a mesa concedeu o tempo de trinta minutos para que o plenário se inscrevesse e
fizesses  seus  questionamentos,  aos  quais  a  assessora  prontamente  respondeu.
Encerrado o ponto, Elenira agradeceu os informes e esclarecimentos da assessoria e foi
imediatamente  retomado  o  debate  da  conjuntura,  com  foco  nos  ataques  ao  serviço
público  como  um  todo  e  a  forma  de  atuação  no  Fonasefe.  O  debate  foi  bastante
participativo. Ao final, Elenira fez a leitura das propostas sobre o Fonasefe, que foram
votadas ao final da reunião, com os demais encaminhamentos e a reunião foi suspensa
para o almoço, com previsão de retorno as treze e trinta, com a avaliação das reuniões
(DN e Conif) e calendário e organização. A parte da tarde da reunião foi retomada às
treze horas e quarenta e cinco minutos. A mesa foi  composta por Camila Marques e
Lobão,  que  iniciaram  a  reunião  reorganizando  a  pauta  para  tarde.  Por  votação,  foi
aprovado que a reunião deveria iniciar pela avaliação das reuniões (Conif e DN), seguida
dos  informes  da  DN,  pastas  e  seções,  calendário,  encaminhamentos  e  moções.  Na
sequência, Lobão propôs e foi consenso, que cada coordenador tivesse o tempo de cinco
minutos para fazer um relato da reunião e, ao mesmo tempo, breve avaliação. Conforme
sorteio,  os  relatos  e  avaliações  foram fitas  na  seguinte  ordem:  Carlos  Magno,  David
Lobão e Camila Marques.  Em sua intervenção Carlos Magno avalia como acertada a
decisão  de  realizar  a  reunião  de  DN ampliada,  mesmo sem consenso,  bem como a
participação  nas  reuniões  do  Conif.  Destacou  ainda,  que  o  Sinasefe  teve  uma  boa
oportunidade de construir uma unidade com o Conif, entretanto, não tem certeza se de
fato  o  objetivo  foi  alcançado,  uma vez que o  grupo,  como um todo  não  entendeu o
momento e a importância do espaço de construção dessa unidade e que o tensionamento
pela leitura da Carta no segundo dia foi muito ruim e pode ter emperrado o processo. Com
a palavra, David Lobão destacou que na hora da leitura da Carta contendo os vinte e seis
itens, Camila foi interrompida pelo representante do Conif, sob o argumento de que não
seria possível prosseguir em função do tempo, pois não daria tempo para que o Conif
respondesse  a  todos  os  pontos  naquele  momento.  Lobão avalia  que  a  DN errou  ao
apresentar uma pauta de vinte seis pontos e não somente tópicos que unificassem a luta
com o Conif  no momento. Porém, considerou muito positivo o fato de o Sinasefe ter
participado e falado para todos os reitores do País. Com a palavra, Camila informou que
no primeiro dia de reunião estiveram presentes várias seções sindicais, gestão anterior e
atual do Conif e o presidente eleito. Informou que naquela oportunidade foi feita a leitura
da Carta Aberta. Ao final da reunião o Conif informou que na reunião do segundo dia
somente  seria  possível  uma  comissão  e  não  todos.  Pela  manhã  várias  seções  se
juntaram à DN e se dirigiram ao Conif. Entretanto, somente os três coordenadores foram
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autorizados a entrar na reunião. Camila informou ainda que iniciou a leitura da Carta e foi
interrompida, mesmo argumentando que não faria fala, somente a leitura foi impedida de
concluir a leitura e passou a fazer uso de sua fala, lamentando a interrupção da leitura.
Camila  avalia  que o Sinasefe  deve ter  outra  postura  e firmeza nessas reuniões.  Em
seguida, Elenira fez seu relato sobre a primeira reunião com o Conif. Destacou que a fala
dos reitores foi  no sentido “precisamos de vocês para derrotar a MP 914”.  Fez breve
relato  ainda  sobre  a  linha  que  cada  representante  do  Sinasefe  adotou  em  suas
intervenções. Em sua avaliação, Elenira ressalta a importância da firmeza que o Sinasefe
deve ter em suas posições em reuniões como aquela, assim como ter clareza do que se
quer,  a  fim  de  ser  possível  negociar  em  pé  de  igualdade.  Fernanda,  que  também
participou  da  reunião  no  dia  anterior  lembrou  que  ficou  acertado  com  o  Conif,  que
participariam da reunião os cinco representantes do Sinasefe e que estes teriam o tempo
de dez minutos para suas falas, o que não foi cumprido, o tempo foi menor e só puderam
participar  três  coordenadores  -  gerais.  Finalizados  os  relatos  e  avaliações  dos
participantes, o debate foi aberto ao plenário, também para as avaliação das reuniões. O
debate foi  bem participativo. Encerradas as falas, foi feito por Elenira, questionamento
sobre a retirada da notícia sobre a reunião no site do Sinasefe, a frase que relatava a
interrupção pelo reitor, da leitura da Carta do Sinasefe, que estava sendo lida por Camila
Marques. Não houve acordo com a retirada da frase e foram abertas as defesas contra e
a favor e a DN votou pela manutenção da retirada da frase do texto. Superada polêmica,
a mesa deu início aos informes da DN, seções e pastas. Lobão deu início aos informes da
DN (Plantão), fazendo breve histórico sobre o porquê da articulação de uma reunião da
DN ainda no mês de janeiro. Informou que, em função da MP 914/2019, inúmeras seções
estavam entrando em contato  com a DN buscando informações sobre  as  ações que
seriam realizadas para derrubar a MP e pedidos de realização de uma reunião da DN
também para traçar estratégias. Assim sendo, foi iniciada consulta e articulação, com a
participação das seções,  quando surgiu a ideia de uma reunião de DN ampliada. Foi
articulada ainda pelo Sinasefe, reunião com o movimento sindical e estudantil,  para o
próximo  dia  dezessete.  Carlos  Magno  informou  que,  após  reunião  na  PGR,  com  a
procuradora Débora Duprat e a assessoria jurídica nacional. Informou que a procuradora
encaminhou notificação ao MEC, dando um prazo de cinco dias para que o ministério
respondesse por que a reitora eleita no IFBA, ainda não havia tomado posse. Logo após,
a posse de Luzia Mota saiu. Pela Pasta de Comunicação, Lucrécia apresentou orçamento
de um novo projeto para melhorar a Comunicação do sindicato e dar melhores condições
de trabalho aos jornalistas. Na sequência passou a palavra ao jornalista do Sinasefe,
Mário Junior, para apresentar os detalhes do novo projeto. Em sua fala Mário esclareceu
como vem funcionando até os dias de hoje os sites do Sinasefe. O projeto propõe que o
conteúdo de todos os sites do sindicato seja unificado em um portal do Sinasefe, sem o
risco de perder conteúdo e assim preservar toda sua história de luta. Informou ainda, o
prazo dado pela empresa para concluir o trabalho. O custo total do projeto é de treze mil
reais (13 mil), a serem pagos da seguinte forma: uma entrada de quatro mil reais, e o
restante  a serem pagos na conclusão.  Pela  pasta  de Combate  às  Opressões,  Felipe
informou que a base vem cobrando que a pasta garanta as reuniões do GT de Combate
às  Opressões,  que  não  tem se  reunido,  assim  como  a  realização  do  I  Encontro  de



5

Homens e Mulheres negro (a)s. Colocou também que a pasta já vem estudando e propõe
que o  I  Encontro  seja  na  sede do  Afroreggae,  em Vigário  Geral,  no  Rio  de Janeiro,
debatendo também as questões indígenas. Indica ainda a realização em dois dias, no
mês de abril  de 2020. Pela pasta de Assuntos Educacionais e Culturais, Marlene deu
informes  de  seu  plantão,  que,  segundo  ela  foi  bastante  produtivo.  Na  oportunidade
Marlene deixou registrado seu agradecimento a todo (a)s o funcionário (a)s do Sinasefe
pela grande contribuição que estes lhe deram durante seus plantões. A seguir, Fernanda,
pela pasta de Mulheres fez a leitura de nota elaborada pela pasta, a ser disponibilizada às
seções  sindicais,  sobre  a  falta  de  estrutura  para  mulheres  com filhos  nos  fóruns  do
Sinasefe.  Com  a  palavra,  Camila  Marques  informou  que  em  seu  plantão  chegou
solicitação para compra de passagens para o Seminário de Carreira, que acontecerá no
Rio de Janeiro. A solicitação para compra de passagens para os dez membros da CND e
CNS (efetivos e suplentes). Lembrando que a DN tem vinte e sete membros, mais as
passagens dos doze palestrantes, Camila considera importante que sejam estabelecidos
critérios para participação nos diversos eventos, para não onerar ainda mais o sindicato.
Informou ainda que a Seção Litoral solicita um empréstimo ao Sinasefe, para pagamento
dos funcionários, pois se encontra com a conta bloqueada e que a seção informou que
poderá ressarcir ao Sinasefe na próxima consignação. Colocou ainda que seja discutido e
deliberado sobre a situação da servidora Fernanda do IFMS, que está sofrendo um PAD e
que  o  Sinasefe  agende  reunião  com  a  reitora,  com  a  presença  do  jurídico  e  dos
coordenadores – gerais. Fernanda solicita ainda, através de ofício que a DN delibere pelo
pagamento de seus proventos, uma vez que este foi suspenso. Carlos Magno, a titulo de
esclarecimento, colocou que foi encaminhado por e-mail, ofício da seção sindical do MS
questionando as ações do Sinasefe nacional a respeito do caso da servidora Fernanda,
de marcar uma agenda para tratar de assuntos referentes a ações políticas sem que a
seção  saiba.  Assim,  Magno  solicita  que  a  DN  se  pronuncie  a  respeito.  Elenira,
complementando os informes da pasta, colocou que em função de demandas da base, as
pastas conversaram e propõem a realização conjunta,  na mesma data e cidade,  com
programações juntas, porém algumas paralelas, o Seminário de Políticas Educacionais e
o Encontro para Assuntos de Aposentadoria, ainda neste mandato da DN, com proposta
para final de março/ início de abril, em Florianópolis. Elenira informa ainda, que a CEA
está convocando o Diálogo Continental sobre Educação, que acontecerá em Havana, de
dez a quatorze de fevereiro de dois mil e vinte, assim como o congresso ordinário da
CEA. Elenira solicita que a DN delibere enviar seus representantes. Ao final, David Lobão
propôs que calendário como um todo fosse remetido à próxima Plena e fosse decidido na
reunião  somente  o  necessário,  como a  questão  da  representação na  CEA,  já  que o
evento  acontecerá  em  fevereiro,  antes  de  uma  Plena.  Foram  feitas  algumas  falas
ressaltando o alto custo do deslocamento e hospedagem em Havana e ao mesmo tempo,
a importância do Sinasefe se fazer presente. Elenira propôs que a DN faça um orçamento
e consulta à tesouraria para a participação de três representantes. Com a palavra, Papa,
1º  Tesoureiro  colocou ser  mais prudente fazer  o  levantamento financeiro  para depois
aprovar qualquer questão que envolva um valor mais alto. A seguir, Lobão propôs, e foi
consenso,  que  fossem  a  voto  naquele  momento  o  Encontro  de  Negros  e  Negras,
representação na CEA e Orçamento da pasta de Comunicação. 1. I Encontro de Negros



6

e Negras do Sinasefe - a mesa encaminhou a votação e, por ampla maioria e uma
abstenção, a DN aprovou a realização do Encontro de Negros e Negras do Sinasefe, com
data indicativa para 20 e 21 de abril, no Rio de Janeiro.  2. Orçamento Secretaria de
Comunicação: a DN aprovou sem votos contrários e uma abstenção, o  projeto para a
comunicação do sindicato,  apresentado pela  Secretaria  de  Comunicação,  que reunirá
todo conteúdo dos atuais sites do Sinasefe em formato de portal, garantido assim maior
segurança e preservação da história do sindicato. 3. Participação Congresso da CEA –
neste  ponto  não  houve  acordo  e  foram  apresentadas  duas  propostas,  que  após
defendidas a mesa encaminhou a votação:proposta um – o Sinasefe enviará um (a)
representante para o congresso da CEA, que será realizado no período de 10 a 14 de
fevereiro  em  Havana,  Cuba.  Proposta  dois –  A  DN  delibera  pela  ida  de  até  três
representantes, porém após orçamento consultará a CAF, para ver se há viabilidade ou
não. Por seis votos a cinco, e uma abstenção, foi aprovada a proposta um - o Sinasefe
enviará um (a) representante para o congresso da CEA, que será realizado no período de
10  a  14  de  fevereiro  em  Havana,  Cuba.  Feitas  estas  votações,  foram  iniciados  os
informes das seções.  IFMS  – seção recebeu consulta à reitoria de uma reunião com o
Sinasefe  nacional.  Segundo  Haroldo,  a  direção  da  seção  foi  pega  de  surpresa  e
encaminhou documento solicitando esclarecimentos à DN de o porquê da seção não ter
sido  avisada  e  convidada.  Seção  informa  ainda  que  marcou  duas  reuniões  com  a
servidora Fernanda e a mesma não compareceu, seção marcou ainda assembleia para
discutir  a  questão  e  a  servidora  mais  uma  vez  não  compareceu.  Segundo  Haroldo,
Fernanda  tem  encaminhado  muitas  notas  a  serem ressarcidas  e  que  não  tem mais
condições de manter, portanto, encaminha à nacional para avaliar se paga ou não. Crato/
CE - seção vem enfrentando vários ataques e difamação por um servidor seguidor de
Bolsonaro que tem como objetivo o fechamento da seção vem difamando o Sinasefe local
através de panfletos mentirosos. Seção não consegue concluir  seu processo eleitoral,
pois com a confusão ninguém se candidata. Diacuí solicita que a DN envie uma comissão
para  acompanhar  e  ajudar  a  seção a reverter  esse quadro.  Solicita  ainda que a DN
aprove uma Moção de Reprovação contra as atitudes do servidor. Foi feita a leitura do
panfleto do servidor Augusto Monteiro, denominado “panfleto nº 01”.  IFSC-SC – seção
com nova gestão. Vem organizando o trabalho e reorganizando a base e respeita os
critérios da proporcionalidade, com nove mulheres e oito homens em sua direção. Seção
IFB – Seção agradece o apoio do Sinasefe, em nome da Frente em Defesa do Transporte
Público do Distrito Federal, pelo apoio dado à luta contra o aumento das passagens e
pela cessão do espaço para realização de reuniões da Frente. Mandato da direção foi
prorrogado  até  o  dia  trinta  de  abril.  Foi  eleita  a  Comissão  eleitoral  para  organizar  o
processo eleitoral. Em reunião com a deputada Érika Kokay foram traçadas ações para o
próximo período, como audiência pública para pressionar a reitora do IFB, dentre outras
ações. Vem participando ainda de uma série de iniciativas com relação à organização dos
sindicatos. IFSP – seção tem um ano de gestão, uma diretora da seção, que é TAE vem
sofrendo todo tipo de perseguição desde então. Seção tem assento na CIS. Os técnicos –
administrativos perderam as trinta horas semanais e trabalham com uma nova portaria.
Reitor com muita resistência e atitudes autoritárias e se nega a negociar com o Sinasefe.
Seção distribuirá boletim em todos os campi para dialogar com os servidores no início do
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ano letivo. Após a intervenção da seção São Paulo, a mesa pediu permissão ao plenário
para conceder a palavra à reitora eleita do IFBA, Sra. Luzia Mota. Com a palavra, Luzia
Mota agradeceu o apoio incondicional do Sinasefe na luta por sua nomeação e posse
como reitora eleita, no último dia do ano de dois mil e dezenove, após quase um ano de
jornada. Agradeceu ainda o apoio da seção IFBA que foi fundamental em todo processo.
Na oportunidade, Luzia Mota destacou ainda que na sua impressão boa parte dos reitores
se manifestaram favoráveis à luta conjunta com o Sinasefe no caso da MP 914/2019.
Avalia ainda que a relação do Sinasefe com o Conif deve ser de igual para igual e que
deixar claro que o sindicato deseja discutir com o coletivo e não apenas um espaço para
se apresentar, a fim de que seja possível melhorar as relações e estabelecer uma agenda
para a luta. Retomados os informes. IFTO - Direção da seção está no segundo mandato e
vem alcançando alguns pontos positivos, como a prestação de contas, o que não ocorria
desde 2004. Com o trabalho desenvolvido pela gestão, a seção conseguiu aumentar em
40%  seu  número  de  filiados.  Seção  encaminhará  ofício  à  DN,  solicitando  que  seja
autorizada  a  vinda  da  funcionária  da  Comunicação  para  trocar  experiências  com  os
jornalistas da sede, a fim de que possa desenvolver melhor o seu trabalho. Solicita ainda
que o Sinasefe nacional contemple a seção com um curso de formação para a categoria.
IFBA – seção realizou seminário,  em parceria  com a pós-graduação,  “Tire a mão do
nosso IF” para discutir  o Future-se. Gestão vem atuando no sentido de contribuir nas
resoluções  dos  problemas  deixados  pelo  ex  -  reitor,  principalmente  na  questão  dos
inúmeros PADs. Campanha constante de filiação, para fortalecer o sindicato e estratégias
para se aproximar cada vez mais da base. Foi registrada ainda, a importância de os TAEs
assumam as lideranças políticas do movimento e a seção tem trabalhado nesse sentido.
Hoje,  o  coordenador-geral  da  seção  é  um  servidor  técnico  –  administrativo.  Seção
participará do Seminário de Carreira que será realizado no Rio de Janeiro. Sindscope -
atual  direção está finalizando sua gestão,  que se encerra em maio.  Um dos maiores
problemas enfrentados hoje pelo Sindscope são as inúmeras portarias,  a exemplo do
governo, editadas pelo Reitor no período do final do ano letivo. As propostas aprovadas
pelo Consup, com as quais ele não tenha acordo, não são aplicadas. Grande retenção de
processos do RSC, mais de oitenta processos que não são encaminhados. Redução no
quadro de TAE no colégio, conforme informação no último Consup e agora servidores
estão sob a ameaça de terceirização dos assistentes de alunos e da implantação por
portaria  de  recuperação de ensino  a  distância  do  Colégio.  Última assembleia  decidiu
buscar a unidade com os servidores de todos os poderes e instâncias e demais setores
que queiram lutar para resistir aos ataques do governo, apontar a necessidade de uma
Greve  Geral,  seja  da  Educação  federal,  do  serviço  público  federal  ou  da  classe
trabalhadora, aprofundar o contato com a base, utilizar mecanismos processuais para
atrasar  a  votação  da  MP  914  para  março,  quando  a  categoria  estará  efetivamente
trabalhando,  mater  diálogos  externos  e  internos  sobre  os  ataques  do  governo,
principalmente com pais e estudantes, realizar aula inaugural do sindicato no mesmo dia
da aula inaugural do reitor à tarde, com debates sobre a reforma administrativa e demais
ataques aos trabalhadores, fazer solicitação de realização de uma plena do Sinasefe.
IFES –  seção  tem  buscado  participação  em  todas  as  atividades  convocadas  pelo
Sinasefe. Participarão do Seminário de Carreira nacional, oito representantes dos GTs.
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Assembleia realizada elegeu mais seis representantes. Seção Maracanã – seção avalia
como  positiva  a  decisão  da  DN  em  realizar  a  reunião  ampliada  e  propõe  que  o
procedimento deve ser adotado em outras situações. Seção teve muita dificuldade em
formar  chapa.  Apesar  da  utilização  de  diversos  mecanismos  no  sentido  de  atrair
servidores  para  as  assembleias,  estas  têm  sido  muito  esvaziadas.  Jataí –  seção
organizada nas atividades do novembro negro na cidade. Encontro de formação marcado
para o início de novembro foi esvaziado, em função do falecimento de um companheiro
de  luta  que  havia  sido  estudante  secundarista  no  campus,  liderança  no  movimento
secundarista  e  nas  ocupações  de  2016,  muito  importante  na  convivência  e  na
organização do movimento não somente para o campus, mas para toda comunidade da
cidade.  O  companheiro  Yuri,  militante  anarquista  se  suicidou  e  deixou  uma  carta
destacando que por muito tempo o que o vinha mantendo vivo era a luta e que naquele
momento ele não via mais perspectiva de continuar lutando. Seção vem articulado com o
Sintef  GO a visitação a diversos campi  do IFG e IF  Goiano fazendo debate sobre o
Future-se  e  os  demais  ataques  do  governo.  Eleitos  quatro  docentes  de  cinco  vagas
titulares ao Consup e dois técnicos – administrativos suplentes de dez vagas. Sintifes Go,
sindicato da base da Fasubra que vem promovendo invasão de base fez campanha e
elegeu  quatro  técnicos  –  administrativos.  IF  Baiano –  primeira  reunião  da  nova
coordenação, eleita recentemente discutiu campanha de filiação, calendário de visitas às
bases,  com  o  objetivo  de  proporcionar  assessoria  aos  campi  mais  distantes,
principalmente assessoria jurídica sempre que possível. Número de filiações aumentou
consideravelmente.  Chapa  eleita  atende  aos  critérios  da  paridade  de  gênero.  A
coordenação da seção IF Baiano lançou a Carta de Salvador no dia sete de dezembro e
solicita que as seções divulguem. Será realizado o segundo Encontro de Mulheres do
IFBaiano  e  o  segundo  congresso  regimental.  Com  relação  ao  Future-se,  a  seção
encaminhou ao Consup a decisão de assembleia de rejeição ao Future-se. IF Sul – Será
realizado  nos  dias  vinte  e  nove  de  fevereiro  e  primeiro  de  março  um  seminário  de
formação sindical, em virtude da entrada de novos servidores. No dia seis de março será
realizada uma oficina em Pelotas. Organização de uma Frente em conjunto com demais
sindicatos  locais  e  entidades,  com  o  objetivo  de  organizar  uma  greve  por  tempo
indeterminado e solicita que a DN insira como ponto de pauta da próxima Plena. Seção
com duas representações no Consup. Future-se rejeitado no Consup. Sintef PB – nova
direção  da  seção  atende  aos  critérios  da  paridade  de  gênero.  Seção  vem buscando
intensificar a luta nas visitas às bases, principalmente no sertão, que já se iniciaram. Em
dezembro  foi  realizada  reunião  com  a  reitoria  para  tratar  das  trinta  horas  e  ponto
eletrônico. Servidores continuam sem legislação que os garanta, até o momento somente
um acordo verbal entre a reitoria e sindicato. Campanha de filiação nas bases. Sindsifce
–  diretoria  da  seção  reduzida  por  conta  de  afastamento  para  capacitação  de  quatro
diretores. Está sendo organizado para os dias sete e oito de março o primeiro Encontro de
Mulheres. Após os informes das seções, foi iniciada a apresentação e discussão sobre as
propostas apresentadas. O primeiro debate foi sobre a questão envolvendo a servidora
do IFMS Fernanda, que sofre um PAD. Foram feitas várias falas em relação ao caso, que
vem sendo  acompanhado  pela  nacional.  Houve  também o  questionamento  da  seção
sindical do IFMS de o porquê da nacional ter agendado reunião com a reitoria sem ter
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articulado  com a  seção,  etc.  O  representante  da  seção  destacou  que  a  seção  vem
procurando dialogar com Fernanda e não tem conseguido, inclusive com o envio de dois
e-mails à servidora, nos quais a seção se colocando a disposição de ir até o campus
Campo Grande; mesmo assim não houve resposta da mesma. Em razão dos fatos, a
seção avalia não haver interesse de Fernanda em ter a seção como mediadora. Informou
ainda que a seção tem uma decisão que será encaminhada à nacional,  de que toda
questão relacionada à Fernanda envolvendo repasses financeiros seja debatida em Plena
e a nacional assuma o ônus. Segundo o representante da seção, até o momento foram
feitos repasses à Fernanda que ultrapassam em muito as condições do sindicato, que já
está com o orçamento comprometido. Afirmou ainda que foi enviado documento à reitoria
solicitando  que  a  seção  seja  comunicada  de  todo  e  qualquer  pedido  de  audiência
encaminhado pelo Sinasefe nacional, pois não tem acordo com a interferência da nacional
na seção e que a seção nunca se recusou a fazer a defesa de Fernanda, a mesma é que
não aceita. Ao longo do debate foram feitos muitos esclarecimentos da direção nacional
acerca  do  caso  e  duas  propostas  apresentadas.  As  propostas  foram  amplamente
discutidas e defendidas. Ao final foi deliberado que a DN encaminhe novo ofício à Reitoria
do IFMS solicitando reunião e, que ao mesmo tempo articule com a seção sindical uma
reunião  no  mesmo  dia,  horas  antes  e  a  servidora  Fernanda.  David  Lobão  deixou
registrado que, irá à reunião enquanto coordenador – geral  do Sinasefe, mas que só
participará da reunião com a reitoria com a presença e participação da seção sindical,
caso contrário  não entrará  na reunião.  Em seguida a  mesa apresentou as  propostas
entregues durante a reunião. Foram aprovadas por consenso: 1. Que o documento base
para a discussão do Sinasefe com as demais entidades seja a carta  apresentada ao
Conif,  contendo 26 pontos;  2.  Constituir  comissões, com a participação da base, para
fazer plantões em Brasília, com o objetivo de exercer pressão sobre os deputados para a
derrubada da MP 914/2019. Com relação à infraestrutura, esses plantões deverão seguir
os mesmos critérios dos comandos de Greve.  3. Que nas demais reuniões de DN seja
estabelecida uma secretaria de mesa para coordenar as inscrições e controlar o tempo; 4.
Em defesa da saída do ministro da Educação;  5.  Que a DN encaminhe orientação às
seções,  para  que  debatam a  Carta  com os  26  pontos  que  foi  entregue  ao  Conif,  e
elenquem as prioridades para serem pautadas e aprovadas na próxima plena; 6. Que as
bases debatam um plano de lutas e ações para avançar na pauta, a ser apresentado na
próxima Plena. 7. Pautar a greve do dia 18 e demais ações junto às entidades do serviço
público federal e demais entidades da Educação. 8. Incorporar ao calendário de Lutas do
Sinasefe  as  ações  aprovadas  no  Fonasefe,  com  destaque  para  a  Greve  do  dia  18.
Próxima Plena - Com relação à data da próxima Plena, surgiram duas propostas e foi
feita  uma  votação  consultando  a  base  presente  à  reunião.  Proposta  um  –  29/02  e
01/03/2020 (10 votos).  Proposta dois – 14 e 15/03/2020 (13 votos). Sendo aprovada a
proposta dois, que definiu os dias 14 e 15/03/2020.  Seminário de Carreira – Foi feito
breve debate e surgiram várias propostas com relação à participação da DN. Ao final foi
consenso a participação de dez (10) membros da DN no Seminário, respeitando o critério
da proporcionalidade. Com relação à CND e CNS também surgiram várias propostas e,
após breve debate não houve acordo e a mesa encaminhou a votação:  proposta um -
participação de todos os membros da CND e CNS (efetivos e suplentes) no seminário de
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Carreira.  A DN faz um apelo às  seções que tenham esses dirigentes  que avaliem a
possibilidade e arcar com as despesas (cinco votos).  Proposta dois  – Participação de
cinco membros da CND e cinco membros da CNS, um por chapa (quatro votos). Assim,
fica garantida a participação de todo (a)s os membros da CND e CNS no Seminário de
Carreira.  Campanha publicitária  em defesa da Rede -  A DN aprovou levantamento
nacional sobre a natureza e a extensão dos ataques à Rede em cada instituição da base,
com os seguintes eixos: redução de verbas (impactos da EC 95), 30 horas, BNCC, Novo
ensino médio (grau de implantação), Decreto 10.185/2019, Ponto eletrônico, Demissão de
terceirizados, Democracia interna. A DN elaborará questionário e enviará às seções com
uma  previsão  de  retorno  em  três  semanas,  para  elaborar  campanha  publicitária
mostrando a qualidade da Rede Pública Federal e a importância da autonomia política
das  instituições.  Moção -  aprovada  moção  de  Reprovação  ao  sindicalizado  Augusto
Monteiro  Rodrigues,  que  vem  promovendo  campanha  de  difamação  do  Sinasefe
Crato/CE. E,  nada mais havendo a tratar,  às 18h20m, a reunião foi  encerrada.  E eu,
__________________lavro e assino apresente Ata, que se aprovada seguirá assinada
por demais membros desta Direção Nacional.


